
Se o lehor já conhece o livro, 
nada mais existe para ser 
comentado; se não, ele será 
pela primeira vez exposto à 
maravilha do plano de " como 
ganhar numa concorrência 
pública de acordo com as fases 
da lua" (p. 154) e a outras 
maravilhas semelhantes. Como 
resenhista tive durante anos a 
fio a curiosidade de ver até que 
ponto o lado negativo do mun­
do de negócios pode seí expos­
to em público. Mas costu­
meiramente o esclarecimento 
só pode ser impresso após a 
publicação dos autos da jus­
tiça, pois de outra maneira 
haveria pressão legal e até 
ilegal por parte das grandes 
empresas. Veja-se, por exem­
plo , o caso de Ralph Nader, 
perseguido por detetives par­
ticulares quando estava a 
publicar seu livro Unsafe at any 
speed . 

Assim, somente alguns 
casos aparecem nas revistas 
especializadas ou jornais de 
grande circulação: Washington 
Post, New York Times, Boston 
Globe, The New Yorker, New 
York Magazine, etc. A antiga 
Saturday Review, por exemplo, 
tinha um artigo sobre a arte de 
preparar sorvete, ou como ven­
der sorvete sempre na forma de 
volume (litros ou mililitros) em 
lugar de peso, pois 40 a 45% do 
sorvete que se compra é cons­
tituído por ar cuidadosamente 
disperso na massa - o que se 
nota após derretê-lo e fazê-lo 
congelar de novo. Conceituado 
refrigerante, ainda de acordo 
com a revista, é o líquido 
preferido para a limpeza de 

S2 adesivos e para outros usos. 
Um livro dessa natureza deve 

ser acompanhado da leitura dos 
diversos volumes de Vance 
Packard 2 ou ainda de Breton. 3 

Acredito que esse tipo de 
livro deve ser constantemente 
lido por todos que se colocam 
dentro do mundo dos negócios . 
Mostra o que pode acontecer a 
quem se sent ir superior ao 
próximo , subestimando a 
capacidade deste, querendo 
enganar o governo, o fisco , os 
ac ion istas, etc. Mais cedo ou 
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mais tarde, infelizmente, quase 
todos eles são apanhados, ou 
terminam como começaram, is­
to é, com nada. Não quero 
parecer moralista, contudo es­
sa leitura substitui todos os 
cursos de "ética de negócios" . 
E no caso de um comportamen­
to nao ser contra a ética, mas 
contra o bom-senso (o caso do 
Edsel), temos um perfeito 
exemplo de diretrizes de ne­
gócios - com a vantagem de 
saber como terminou. Algumas 
vezes livros como este deveriam 
ser também leitura obrigatória 
para banqueiros, tendo-se em 
vista o que aconteceu no caso 
Sanderson, em que oito bancos 
entraram com mais de 300 
milhões de cruzeiros na massa 
falida. Ou então, deve ser 
leitura obrigatória para o pes­
soal do CADE que no Brasil es­
tá às voltas com um caso da 
Brown Boveri, algo parecido 
com o do capítulo VIl do livro. 

• 
Kurt Ernst Weil 

1 Goodman , Walter . Os honrados 
corruptos : os escândalos na grande In­
dústria e ·no governo. lbrasa, 1969. 
Tradução de Olga Biar Lalno, do inglês 
Ali honourablemen (305 páginas , com 
bibliografia). 

2 Packard, Vance . The pyramld cllm­
bers. Middlesex. Inglaterra. Pel lcan 
Book, 1962. Do mesmo autor : The 
waste makers. Pel ican . 1960 ; The 
status seekers. Pelican . 1969; The hld­
den persuaders . Pocket Books. 1957 ; 
The naked soclety . Pelican. 1964. 

3 Breton, Myron . The prlvacy invaders . 
Crest Book, Fawcett, Greenwich , 1964. 

O tenentismo em Sergipe 

- Por José lbarê Costa Dantas. 
Petrópolis. Editora Vozes Ltda. 
1974. 

1. Sergipe em inícios da 
década de 1920 

Nessa primeira parte do livro, o 
autor proporciona uma visão de 
conjunto das duas décadas que 
precederam a emergência do 
movimento tenentista, ana­
lisando a situação política, 
económ ica e social do Estado 
de Sergipe, no contexto mais 
geral da primeira república 
brasileira. 

Quanto a situação política, o 
autor demonstra os reflexos da 
' 'Política dos Governadores'' 
no estado em questão: des­
creve as intensas lutas inter­
oligárquicas do primeiro de­
cênio republicano, amai na­
das pela consolidação do do­
mln io de uma fração oligár­
quica (a do Monsenhor Olym pio 
Campos) que perdura até o in­
terregno do Presidente Siquei ra 
de Menezes, apoiado pelo 
Presidente da República, Her­
mes da Fonseca. 

Após o período das ' ' sal­
vações'', aséende nova facção 
oligárquica, liderada pelo Gen. 
Manuel Prisciliano de Olivei ra 
Valadão , que mantém a l ideran­
ça até a eclosão da revolução de 
1924. 



Em todo esse período ve­
rifica-se a interferência cons­
tante do Governo federal nas 
eleições serg lpanas, tanto para 
o Executivo estadual, como 
para a representação do estado 
do Legislativo federal, o que 
vem confirmar tese de estu­
diosos da primeira república 
que afirmam a força do Governo 
central, apesar da ampla au­
tonomia estadual característica 
deste período. 

Ainda analisando a situação 
política de Sergipe, o autor 
narra rapidamente a revolta de 
1906, quando um grupo de 
coronéis dissidentes contesta o 
predomínio político de Mon­
senhor Olympio Campos e 
demonstra como o domínio 
oligárquico se fundamenta, em 
última instância, na subor­
dinação incondicional do 
eleitorado ao coronelismo. 

Quanto à situação econômica 
de Sergipe no período consi­
derado, o autor analisa o setor 
rural predominante e o setor ur­
bano. Economia agro-expor­
tadora típica, com alta concen­
tração da propriedade da terra, 
Sergipe teve, no primei ro quar­
tel do século XX, o açúcar como 
principal produto de expor­
tação. Como segunda fonte de 
riqueza do estado, aparece o al­
godão, principalmente des­
tinado à exportação na primeira 
década do século, e absorvido 
pelo mercado interno a partir da 
I Guerra Mundial, graças à ex­
pansão da indústria têxtil. 

A importância da pecuária, 
embora com pequena parti­
cipação na exportação, é ex­
plicada pela extensa área 
ocupada, pelo papel que de­
sempenhava no mercado inter­
no e pela opção que represen­
tava para os proprietários de 
terra desestimulados com a 
cultura do açúcar. 

No que se refere ao setor ur­
bano, o autor constata o au­
mento do número de indústrias, 
de 41 estabelecimentos para 
237, entre 1907 e 1920, des­
tacan do-se a produção d.e 
tecidos, e o fato de que elas se 
concentram em Aracaju, tendo 
inclusive ve rif icado que a 

migração do interior para a 
capital, na década de 20, foi 
três vezes maior do que na 
década precedente. 

Em seguida, o autor se 
dedica à análise da situação 
social, caracterizando os es­
tratos da sociedade sergipana. 
Aponta a hegemonia dos 
usineiros do açúcar entre a 
oligarquia dominante e a de­
pendência política das camadas 
médias urbanas a esses setores 
oligárquicos. Quanto aos 
setores populart9s, o autor en­
fatiza a submissão dos la­
vradores aos coronéis, "sob o 
sistema de dominação do tipo 
pessoal" (p. 47). Demonstra 
ainda o crescimento do ope­
rariado urbano e suas tentativas 
de organizar-se em associações 
de classe e produzir uma im­
prensa própria. Dá ênfase à 
análise do aumento do custo de 
vida na década de 20 (70% entre 
1920 e 1924) e ao clima de des­
contentamento da população 
urbana em face da carestia. 

Em seguida analisa a im­
prensa e as manifestações de 
oposição à ordem política 
vigente no primeiro quartel do 
século XX. 

A imprensa sergipana 
atravessou três fases distintas 
do início do século até 1924. Na 
primeira década refletia fun­
damentalmente as dissidências 
interoligárquicas. Na segunda 
foi ma;cada pelo acordo incon­
dicional e pelo governismo. 
Apesar disso, segundo o autor, 
li nem por isso deixou de atuar 
em outros setores, agindo 
como fator de mudança e crian­
do novas formas de pensamen­
to'' (p. 59). Como exemplos 
desse papel inovador da im­
prensa, o autor cita uma cam­
panha pela melhoria do ensino 
e a divulgação dos aconteci­
mentos internacionais, que 
teria influenciado a mudança da 
mentalidade dominante. 

A part ir de 1920 a imprensa 
sofreu sensíveis transforma­
ções: ampliou-se o número de 
jornais , estes se modernizaram 
e houve uma certa renovação 
dos grupos de interesses na 
direção dos princi pais jornais 
da capital. 

Paralelamente à expansão da 
imprensa como veícu lo de 
divulgação de aspi rações de 
mudança política, o autor 
analisa uma série de aconte­
cimentos que expressariam o 
recrudescimento de um mo­
vimento social de oposição ao 
status quo vigente: a criação do 
Centro Socialista Sergipano em 
1918, e que teve vida curta; do 
Comitê Pró-Rui Barbosa, con­
gregando intelectuais sergi­
panos; do jornal mensal Voz do 
Operário, em 1920 e o movi­
mento pela redução de horas de 
trabalho ocorrido em 1921 ; a 
campanhà da Reação Repu­
blicana e a Campanha pelo Voto 
Secreto, que encontrou amplo 
apoio na opin ião pública urbana 
e desembocou na formação do 
Centro de Propaganda pelo 
Voto Secreto, em maio de 1923. 

2. A emergência do tenentlsmo 
e a revolta de 1924 

Nesta parte do livro o autor 
busca inicialmente caracterizar 
as origens do tenentismo como 
movimento político de âmbito 
nacional, para em seguida 
focalizar a atenção no movi­
mento tenentista de Sergipe. 

Após algumas reflexões 
gerais sobre as origens mais 
remotas do tenentismo, o autor 
narra a crise da sucessão de 
Epitácio Pessoa, a campanha 
da Reação · Republicana e o 
episódio das "Cartas Falsas", 
que desembocariam na primeira 
manifesta'ção armad a dos 
tenentes, o levante do Forte de 
Copacabana. 

Prosseguindo na descrição 
dos fatos históricos o autor 93 
analisa, de forma sintética, as 
origens da revolução de 1924, 
que eclode em São Paulo no dia 
5 de julho, e que repercut iria em 
Sergipe alguns dias depois. 

As origens do movimento 
tenentista serg ipano ligam-se à 
Campanha dÇl . Reação Repu­
blicana, que opõe o 28.0 Ba­
talhão de Caçadores , sed iado 
em Aracaju , ao Presidente Artur 
Bernardes. Após o levante do 
Forte de Copacabana, dois ser­
gipanos part ici pantes do 
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movi mente retornam a seu es­
tado e vão formar um núcleo de 
resistência ao Governo central. 
São eles Manuel Xavier de 
Oliveira, desligado da Escola 
Militar do Realengo por sua 
participação no movimento de 
22 e o primeiro-tenente Augus­
to Maynard Gomes, que cur­
sava no Rio a Escola de Aper­
feiçoamento para Oficiais 
quando eclode a revolta de 22. 

Ligam-se a eles oficiais do 
28.0 BC (principalmente o 
segundo-tenente João Soarino 
de Melo e o capitão Eurípedes 
Esteves de Lima e um grupo de 
intelectuais e profissionais 
I iberais partidários da reforma 
polltica proposta pelos tenen­
tes. Quando eclode a revolução 
de São Paulo, esses homens 
levantam o 28.0 BC já que dian­
te da impossibilidade " de 
adesão em São Paulo urgia pois 
levar a efeito um levante local , 
cuja eficiência, além de se 
traduzir na ausência do próprio 
28.0 BC ao lado das forças 
legais , atrairia fatalmente con­
tra si outras, que desconges­
tionariam o principal teatro de 
luta' ' (p. 97). 

A revolta iniciou-se no dia 13 
de julho e controlou o estado 
até início de agosto, quando 
tropas federais comandadas 
pelo Gen. Marçal Nonato de 
Faria restabeleceram a lega­
lidade. 

Os grandes proprietários de 
terra auxiliaram as forças legais 
a reprimir o movimento sedi­
cioso, porém , " para uma revol­
ta sem propaganda prévia., 
ligada principalmente a pro­
blemas militares , sem objetivos 

94 
locais claramente def in idos, as 
poucas notícias , que conse­
guimos, de solidariedade em 
distanciados municíp ios does­
tado, não deixam de indicar 
uma ponderável aceitação' ' (p. 
11 0) . 

3. A revolta de 1926 e a 
continuidade do tenantlsmo 

Após a repressão ao movimento 
rebelde, o longo processo dos 
revoltosos dividiu a opinião 
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pública e os excessos prati­
cados no julgamento tenderam 
a intensificar um clima de des­
contentamento contra o Gover­
no federal, e também contra o 
estadual. 

Esse descontentamento era 
realimentado pela eclosão de' 
novas sed içOes e levantes em 
vários pontos do Brasil, e prin­
cipalmente pela marcha da 
Coluna Prestes, que de abril de 
1925 a fevereiro de 1927 per­
correu o Brasil propagando a 
revolução tenentista. 

Com a passagem da Coluna 
pelo Nordeste, os revoltosos se 
reanimaram e passaram no­
vamente a conspirar, mais uma 
vez liderados por Maynard 
Gomes, ainda preso e que 
aumentara sensivelmente sua 
popularidade após a revolta de 
24. 

Fugindo da prisão na noite de 
28 de janeiro de 1926, e au­
xiliado pelo mesmo Cap. 
Eurlpedes de Lima e Tenente 
João Soarino, lideres da re­
volução de 24, Maynard rebelou 
novamente o 28.0 BC, no dia 19 
de janeiro, com o objetivo de 
auxiliar os companheiros da 
Coluna Prestes. Porém , o 
Batalhão Policial de Aracaju 
não aderiu ao movimento, que 
fo i facilmente reprimido, seus 
líderes presos e ex ilados na Ilha 
Trindade , juntamente com 
vários outros lideres tenentis­
tas. 

Em todo o período de exílio 
cresceu a popularidade dos 
tenentes presos , que foram 
recebidos com manifestações 
populares quando retornaram a 
Aracaju , em setembro de 1927. 
Nessa época já governava o 
país Washington Lu iz e em Ser­
gipe fora elei to novo gover­
nador, Manuel Dantas, lídimo 
representante da velha ordem e 
da oligarqu ia agrária, mas que 
realizou uma série de aberturas 
políticas aos tenentes e seus 
aliados. 

Inaugura-se assim uma 'fase 
de acomodação e conci liação 
entre o tenentismo serg ipano e 
a velha oligarquia, aumentando 
cada vez mais a inf luência 
daquele no governo do estado, 

inclusive de Maynard Gomes, 
que da prisão participava da 
política estadual. 

Essa aproximação manteve­
se até a Revolução de 30, tanto 
que, exceto um grupo relati­
vamente pequeno que se in­
clinou pela Aliança Liberal, o 
mundo político de Sergipe es­
teve solidário com a chapa 
situacionista Júlio Prestes I 
Vital Soares, Inclusive a maioria 
dos tenentes que participavam 
do poder ao lado de Manuel 
Dantas. 

A campanha da Aliança 
Liberal em Sergipe aglutinava 
os tenentistas não alinhados no 
situacionismo estadual e vários 
outros líderes renovadores , 
mas que haviam discordado das 
revoltas tenentistas de 24 e 26. 
Aqui também, como em todo o 
Brasil , um conglomerado 
heterogêneo e contraditório. 

Apesar do entusiasmo que 
envolveu segmentos das ca­
madas médias pela Aliança 
Liberal, Getúlio Vargas obteve 
em Sergipe apenas 835 votos, 
contra 16.736 dados a Júlio 
Prestes . 

Após a derrota da . AI lança 
Liberal nas urnas, o líder do 
tenentismo sergipano, que ain­
da continuava preso, fo i trans­
ferido para o Rio de Janeiro en­
quanto aguardava o resultado 
da apelação do Procurador ao 
Supremo Tribunal Federal. Aí , 
vivendo num regime de prisão 
bastante relaxado, integrou-se 
à conspiração revo lucionária 
dos tenentes e setores civis 
mais radicais da Aliança Li­
beral , preparatória da Revo­
lução de 1930. Quando esta 
eclode, Sergipe foi um dos úl­
t imos estados que aderiu ao 
m ovi mento, assim mesm o 
quando as tropas revol ucio­
nárias já hayiam penetrado em 
seu terri tório. Em dezembro de 
1930 Maynard Gomes fo i desig­
nado interventor federal em 
Serg ipe e seus companheiros 
de revolta João Soarino de Melo 
e Eurípedes Esteves de Lima 
foram des ignados respect i­
vamente comandante do 28.0 

Batalhão de Caçadores e Chefe 
de Polícia. O tenent ismo estava 
finalmente no poder em Ser-



gipe, assim como em escala 
nacional. 

4. Conclus6es 

Segundo o autor, o desenvol­
vimento do tenentismo em Ser­
gipe encontra explicação na 
confluência de duas forças his­
tóricas : uma exógena, o tenen­
tismo como fenômeno na­
cional, e outra endógena, re­
presentada pela aspiração de 
mudança polít ica, que embora 
sufocada em 1906 voltava a se 
manifestar sob formas novas na 
década de '20. 

A receptividade popular ao 
tenentismo foi bastante sig­
nificativa em Sergipe, "so­
bretudo entre os estratos 
médios da população" . Con­
tudo, de acordo com o autor, 
"não se pode dizer que o te­
nentismo representava es­
pecificamente os interesses 
dos estratos médios urbanos 
que aliás não possuíam nem 
partido nem programa próprios 
que definissem suas reivin­
dicações, confirmando-se as­
sim em Sergipe o que Décio 
Saes observou no plano na­
cional ( ... ) Essa falta de iden­
tidade ideológica própria dos 
estratos médios foi sensivel­
mente notada no movimento 
tenentista local pela facilidade 
com que algumas de suas fi­
guras se incorporaram ao 
governo e passaram a defendê­
lo ardorosamente sem que 
houvesse qualquer mudança no 
sistema de dominação · ( .. . ) 
Contudo, não se pode reduzir 
si mplesmente o tenentismo a 
um movimento de interesse das 
camadas dominantes. Tendo à 
f rente um líder carismático que 
gozava de grande simpatia nos 
variados estratos da população 
do estado, especialmente entre 
os estratos médios urbanos, o 
tenent ismo também se distan­
ciava dos movimentos dissi­
dentes tradicionais pelo re­
púdio aos pollticos e pela sua 
lndole militar ( ... ) O movimen­
to tenentista em Sergipe pa­
rece-nos que t razia dentro de si 
o embrião de uma política de 

tendência populista que poderá 
ou não ter-se manifestado 
depois de 1930, questão aberta 
para os historiadores. " (p. 228, 
229 e 230). • 

Maria Cecília Spina Forjaz 

Manual de administração 
da produção 

- Por Lewis R. Zeyher. São 
Paulo, Editora Atlas, outubro, 
1974. 375 p. , ilustrado, bro­
chura. 1. a edição em portu­
guês. Tradução de Dayr Ramos 
Américo dos Reis, do original 
norte-americano Production 
managers desk book. Prentice­
Hall, Inc. , 1969. 

Escrito para o praticante da ad­
ministração da produção, não 
para o teórico, este manual está 
destinado a ser muito manu­
seado. Conseqüentemente não 
deveria ser apresentado numa 
simples brochura. Uma capa 
plá~tica flexível daria ao volume 
a proteção indispensável , tendo 
em vista que ele não será usado 
numa escrivaninha mas expos­
to às intempéries da fábrica. 

Duas coisas i mportantes 
num livro de prát ica foram es­
quecidas pelo autor: biblio- 95 grafia e índ ice remissivo . Quan-
to a este últi mo, porém , o ín-
dice por capítulos, no inicio da 
obra, está tão completo que 
após um rápido exame do l ivro 
percebe-se que não é di fíci l en­
contrar os assuntos que se 
deseja consultar. 

A bibliografia ex iste somente 
nas notas de rodapé. E é corri 
prazer que observo as ót imas 
notas do tradutor sobre os mais 
diversos temas; por exemplo, 
os estrados, o bralnstormlng, o 
coaching , etc. são explicados 
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